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Resumo 

 
NERY, T. C. Diversidade de anfíbios anuros em áreas antropizadas em Vitória da 

Conquista – BA. Itapetinga – BA: UESB, 2014. 49 p. (Dissertação de Mestrado em 

Ciências Ambientais – Área de Concentração Meio Ambiente e Desenvolvimento)*.  

 

Os anfíbios são particularmente sensíveis às condições de umidade do ambiente por, 

principalmente, dois fatores: a elevada permeabilidade do tegumento e o ciclo reprodutivo. 

Espécies pouco exigentes quanto às condições ambientais tendem a tornarem-se comuns 

em áreas alteradas. Considerando que poucos estudos abordam a composição de anfíbios 

em áreas urbanas, este trabalho foi proposto com o objetivo conhecer a diversidade de 

anfíbios anuros em áreas antropizadas no município de Vitória da Conquista, região 

sudoeste do estado da Bahia. Para o presente estudo foram avaliados três ambientes em 

área urbana: Área I, um açude semi-permanente localizado no campus da Universidade 

Estadual do Sudoeste da Bahia, inserido em área de pastagem; Área II um riacho no 

interior do Estádio Municipal Lomanto Júnior, em bairro residencial e Área III uma lagoa 

permanente, também em área residencial, no Parque Municipal da Lagoa das Bateias. Os 

ambientes foram caracterizados quanto à presença de construções, vegetação, espelho 

d´água e estratificação da vegetação. O período de amostragem compreendeu os meses de 

dezembro de 2012 a novembro de 2013. Foram registradas 17 espécies, de quatro famílias: 

Hylidae (oito), Leptodactylidae (seis), Bufonidae (duas) e Cycloramphidae (uma). As 

espécies registradas são comuns em áreas abertas, tolerantes às modificações ambientais e 

típicas de ambientes áridos. A Área I, com o menor grau de urbanização, apresentou a 

maior diversidade. As atividades reprodutivas estiveram concentradas durante o período 

chuvoso. Das variáveis climáticas, apenas temperatura máxima e média estiveram 

correlacionadas com valores de riqueza e abundância. Mesmo em áreas urbanas, corpos 

d´água são responsáveis pelo estabelecimento e manutenção de comunidades de anfíbios. 

 

Palavras-chave: Diversidade de anuros, Ambientes antropizados, Áreas urbanas. 
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Abstract 

 
NERY, T. C. Diversity of Anuran Amphibians in antropized areas in Vitória da 

Conquista - BA. Itapetinga – BA: UESB, 2013. 49 p. (Dissertation – Master in 

Environmental Science  – Area of Concentration in  Environment and Development).  

 

 

The amphibians are particularly sensitive to the environmental humidity conditions, due to 

two factors, mainly: the high permeability of the integument and the reproductive cycle. 

When it comes to environmental conditions, less demanding species tend to become 

common in altered areas. Considering that few studies have approached the composition of 

amphibians in urban areas, this study has been proposed aiming at discovering the diversity 

of anuran amphibians in antropized areas in the city of Vitória da Conquista, in the 

southwest region of the state of Bahia. For the present research, three surroundings in the 

urban area were evaluated: Area I, a semi-permanent dam located at the campus of 

Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia campus, inserted in a pasture area; Area II, a 

stream in the interior of the Municipal Stadium Lomanto Júnior, in a residential area; Area 

III, a permanent pond, also in a residential area, at the Municipal Park of Bateias Pond. 

These environments were characterized considering the presence of constructions, 

vegetation, water layer and vegetation stratification. The sampling period was from 

December 2012 to November 2013. Seventeen species, from four families, were registered: 

Hylidae (eight), Leptodactylidae (six), Bufonidae (two) and Cycloramphidae (one). The 

registered species are common in open areas, tolerant to environmental modifications and 

typical from arid regions. Area I, with lower level of urbanization, showed the largest 

diversity. The reproductive activities were concentrated during the rainy period. From 

climatic variants, only the maximum and average temperature were correlated to the values 

of richness and abundance. Even in urban areas, water bodies are responsible for the 

establishment and maintenance of amphibian communities.  

 

 

Key Words: Anuran Diversity; Antropized Environment, Urban Areas. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

Os ecossistemas aquáticos têm sido alterados devido às ações antrópicas, com 

consequências sobre a biodiversidade aquática devido a mudanças do espaço físico e 

químico e alterações na dinâmica e estrutura das comunidades biológicas (CALLISTO et 

al., 2001). Esta situação é particularmente notada nas áreas com grandes populações 

humanas, especialmente em áreas urbanizadas, onde os cursos d’água são modificados, 

recebendo esgotos industriais e domésticos “in natura”, sedimentos e lixo. 

Consequentemente, os ecossistemas aquáticos urbanos vêm perdendo suas características 

naturais e sua diversidade biológica (SHEPP & CUMMINS, 1997). 

Registros sobre o declínio de anfíbios no mundo sugerem que esses sofrem com 

maior intensidade os efeitos das modificações ambientais antrópicas que outros grupos de 

vertebrados e necessitam, portanto, de mais estudos, uma vez que faltam evidências 

concretas sobre a adequada causa de muitos declínios observados (BEEBEE, 1996). 

Para compreender a ocupação dos ambientes urbanos por anfíbios, foi realizado um 

estudo sobre as comunidades de anuros em três áreas urbanas, associadas a corpos d´água e 

com diferentes perfis de urbanização, do município de Vitória da Conquista – BA, 

objetivando: (1) descrever a diversidade de anuros em áreas urbanizadas; (2) relacionar a 

complexidade estrutural do ambiente com a diversidade; e (3) relacionar a influência das 

variáveis climáticas com a diversidade. 
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2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

A conservação da biodiversidade compete com projetos e prioridades sociais, tais 

como habitação e exploração de recursos. Desta forma para a implementação de planos 

para a adequada proteção de ambientes naturais e recursos bióticos é necessário a 

incorporação da ideia de que essa é uma tarefa e obrigação de todo ser humano. O 

crescimento desordenado da população humana tem contribuído para a perda da 

biodiversidade do planeta, tornando as ações conservacionistas cada vez mais complexas e 

difíceis (WILSON, 1997; VIANA & PINHEIRO, 1998). A escassez de estudos é um 

problema adicional quando consideramos áreas afetadas por ações antrópicas, como 

desmatamentos e poluição ambiental (SILVANO et al., 2003). A fragmentação de habitats 

tem alterado a dinâmica e distribuição das comunidades, sendo considerada uma das mais 

importantes consequências da atual dinâmica de uso da terra pelo homem (TABARELLI & 

GASCON, 2005).  

A urbanização é um dos processos que mais causa perturbação aos ambientes 

naturais por converter a paisagem em mosaicos de vegetação exótica, restringindo habitats 

nativos a pequenas ilhas dentro da área urbana (MARZLUFF, 2001). O desmatamento, o 

avanço da fronteira agrícola, a mineração, o fogo e os projetos de desenvolvimento, como 

barragens, estradas, indústrias e empreendimentos imobiliários, são as principais causas de 

modificações ambientais (SILVANO & SEGALA, 2005), fragmentando hábitats naturais, 

limitando a dispersão e alterando as condições climáticas locais, além de favorecer 

espécies exóticas (KOENIG et al., 2002). O estudo dessas relações é importante, porque 

fornece subsídios para a conservação das comunidades naturais e auxilia na compreensão 

dos processos envolvidos na restauração da fauna após a perturbação de um ambiente 

(HEINEN, 1992; PEARMAN, 1997).  

Em meio a vários enfoques amplamente estudados, podemos mencionar o estudo da 

relação da heterogeneidade ambiental com a riqueza ou diversidade de espécies. A 

hipótese da heterogeneidade ambiental assume que ambientes estruturalmente complexos 

apresentam um maior número de espécies, uma vez que proporcionam maior variedade de 

micro-habitats, diferentes formas de exploração dos recursos, uma gama mais ampla de 

microclimas, mais locais para abrigo, dentre outros fatores (TEWS et al., 2004; BEGON et 

al., 2007). Estes fatores operam em diferentes escalas espaciais e sua importância varia 
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dependendo da sensibilidade de cada uma das espécies e das características do ambiente 

urbano (MAZEROLLE et al., 2005; PRICE et al., 2005.; GAGNÉ & FAHRIG, 2007). 

 Durante o crescimento de uma cidade, mobilizam-se nutrientes em detrimento de 

outros, extinguem-se espécies, alteram-se os padrões de distribuição das comunidades de 

espécies e muda-se a composição da atmosfera e da própria paisagem (COLLINS et al., 

2000; PICKETT, et al., 2001). Numa perspectiva ecológica, a urbanização contribui ainda 

para a alteração dos fragmentos remanescentes em termos de forma, tamanho, composição 

e conectividade. Estas mudanças sem precedentes, feitas através de mudanças físicas e 

fisiológicas na paisagem alteram ainda as funções dos ecossistemas (ALBERTI, 2005). 

Assim sendo, esse fenômeno irá contribuir para a alteração da quantidade e qualidade dos 

habitats e fluxos gênicos, consequentemente alterando os padrões de riqueza das espécies.  

A ação do homem sempre teve um controle direto na vegetação urbana e, 

consequentemente, altera a qualidade e diversidade do habitat, uma vez que este é definido 

em termos da sua vegetação e relações entre comunidades de espécies de fauna. A 

introdução de animais domésticos, espécies exóticas e a eliminação de parasitas e 

predadores naturais contribuem para um desequilíbrio neste tipo de habitat já caracterizado 

frágil. Alguns processos e interações ecológicas podem guiar à seleção, em comunidades 

isoladas, de espécies melhor adaptadas às condições ambientais características de 

ambientes urbanos (PALUMBI, 2001; GRIMM et al., 2008; FAETH et al., 2011).  

Os meios urbanos, por serem regiões com maior influência antrópica, são os que 

mais facilmente extinguem microambientes favoráveis para os anuros. O desenvolvimento 

desordenado da cidade e a consequente destruição da paisagem fazem com que espécies de 

anfíbios restritas a áreas florestais tendam a se extinguir nestes ambientes (PRIMACK & 

RODRIGUES, 2001) devido à eliminação parcial ou completa de substratos específicos 

(CAUGHLEY & GUNN, 1996; KRISHNAMURTHY, 2003).  

 Assim, pode-se assumir que a urbanização é um processo ameaçador chave para 

anfíbios (HAMER & McDONNELL, 2008), por resultar na perda dos ambientes de 

reprodução, locais de abrigo e forrageamento, que certamente reduzem a abundância e a 

diversidade de anfíbios (BERNARDE & MACHADO, 2006). Tal fato é corroborado por 

estudos recentes, onde paisagens urbanas têm menor abundância e riqueza de espécies de 

anfíbios do que paisagens menos perturbadas (KNUTSON et al., 1999; RUBBO & 

KIESECKER, 2005; GAGNÉ & FAHRIG, 2007).  A diminuição da riqueza e da 

abundância pode, também, ser consequência da fragmentação dos habitas, que prejudica a 
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dispersão das espécies, (FUNK et al., 2005) e permite que espécies generalistas ampliem 

suas distribuições podendo substituir espécies mais especialistas (KATS & FERRER, 

2003).  

Em escalas amplas, estradas e habitação estão fortemente associadas com o nível de 

modificação de áreas úmidas urbanas e podem influenciar o movimento de anfíbios entre 

habitats adequados (HAMER & McDONNELL, 2008), pois alteram o escoamento de 

águas pluviais, impactando negativamente o crescimento e sobrevivência de girinos 

(PARRIS, 2006; EIGENBROD et al., 2008; HARTEL et al., 2009). 

Características do corpo d´água e da vegetação associada são fatores que podem 

auxiliar na compreensão da composição de uma comunidade de anuros. Corpos de água 

permanentes, por exemplo, são menos atraentes para algumas espécies do que lagoas 

temporárias, pois são mais propensos a conter peixes predadores (EGAN & PATON, 2004; 

PEARL et al., 2005; BALDWIN et al., 2006). A estrutura e tipo de vegetação aquática 

pode determinar, entre outras coisas, a disponibilidade de pontos de ancoragem para 

massas de ovos, fornecer proteção para girinos e contribuir para a dieta de girinos em 

desenvolvimento (BABBITT & TANNER, 2000; SNODGRASS et al., 2000; PATON & 

CROUCH, 2002). 

 Segundo Gottsberger & Gruber (2004) fatores climáticos afetam diretamente o 

início e a duração da estação reprodutiva dos anuros. A precipitação pluviométrica é 

frequentemente apontada como um dos principais fatores climáticos para as atividades 

reprodutivas dos anuros em regiões tropicais (DUELLMAN & TRUEB, 1994). De forma 

geral, é esperado que essas atividades sejam concentradas durante a estação chuvosa do 

ano e influenciada principalmente pela temperatura e pela precipitação (ROSSA-FERES & 

JIM, 1994; KOPP & ETEROVICK, 2006; SANTOS et al., 2007; GIARETTA et al., 

2008). Os anuros são especialmente dependentes da água ou umidade atmosférica para a 

reprodução, principalmente porque são vulneráveis a dessecação, pelo menos em uma fase 

de sua vida (DUELLMAN & TRUEB, 1994; BEEBEE, 1996; PRADO et al., 2005).  

Entender como as espécies de anuros utilizam os ambientes disponíveis em uma 

área urbana e quais características podem ser importantes para a manutenção de 

comunidades, permite visualizar os efeitos que a urbanização tem provocado sobre este 

grupo animal. 
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3. MATERIAL E MÉTODOS 

 

3.1 - Área de estudo 

 

O estudo foi conduzido no município de Vitória da Conquista (14º51'58"S, 

40º50'22"W; 927 m), localizado na região sudoeste do estado da Bahia (Figura 1). O 

município compreende uma área total de 3.216 km², sendo que a população urbana é de 

315.884 habitantes. O clima da região é de transição entre o sub-úmido e o semiárido, com 

temperatura anual média de 19,6 Cº e pluviosidade anual em torno de 770 mm.  As chuvas 

concentram-se, cerca de 50%, nos meses de novembro a janeiro, e o período de seca é 

registrado para os meses de junho a agosto (MAIA, 2005; SOUZA et al., 2008a; SOUZA 

et al., 2008b). O relevo predominante é o planalto, com vegetação de transição entre 

Caatinga e Mata Atlântica e algumas manchas de Cerrado.  

 

 

Figura 1. Mapa destacando o município de Vitória da Conquista – BA. 

 

Foram selecionadas três áreas contendo corpos d´água e que apresentavam 

características distintas quanto à complexidade estrutural e nível de urbanização.  

A Área I é um açude semi-permanente, localizado no campus da Universidade 

Estadual do Sudoeste da Bahia (14°53’34’’S, 40°48’9.2’’W). O açude forma um alagadiço 

contínuo com mais de 350 m de extensão no período chuvoso, podendo ficar resumido a 

uma pequena poça durante a estação seca (Figura 2).  
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Figura 2. Vista aérea do açude semi-permanente (Área I) no município de Vitória da 

Conquista, BA. Linha amarela corresponde aos locais de coleta de dados, 

aproximadamente 350m. (Fonte: Adaptado do Google Earth, 2013).  

 

O espelho d´água é praticamente todo recoberto por vegetação aquática, como 

aguapé (Eichornia sp) e taboa (Typha sp), enquanto que nas margens há gramíneas 

(Poaceae). (Figura 3). 

 

Figura 3. Vista parcial da Área I, no campus da Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia, no 

município de Vitória da Conquista, BA. 

 

A Área II é um riacho no interior do Estádio Municipal Lomanto Júnior 

(14°52’14”S, 40°49’33”O), situado em área residencial. Trata-se de um corpo d´água 

lótico, cuja nascente se localiza no interior da área de estudo. A partir da nascente, o leito 

do riacho é pavimentado em cerca de 80m da sua extensão. Na sequência, o riacho segue 

por aproximadamente 150 metros até desaguar em uma lagoa de tratamento de água 
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recentemente desativada. No entorno do campo de futebol, há um fosso que retém água 

proveniente do riacho e da chuva. 

As observações foram efetuadas em aproximadamente 400 m correspondendo ao 

riacho, da nascente até as proximidades da foz na lagoa de tratamento (Figura 4). 

 

 

Figura 4. Vista aérea do Estádio Municipal Lomanto Júnior (Area II), no município de 

Vitória da Conquista, BA. Linha amarela corresponde aos locais de coleta de dados. 

(Fonte: Adaptado do Google Earth, 2013). 

 

Nas margens do riacho, há eucalipto (Eucalyptus), vegetações arbustivas, 

gramíneas e vegetação emergente de porte baixo em toda extensão. No fosso, é frequente o 

encontro de resíduos sólidos, como garrafas e sacos plásticos (Figura 5).  

 

 

Figura 5. Vista parcial da Área II, no Estádio Municipal Lomanto Júnior, 

município de Vitória da Conquista, BA. À esquerda, parte do riacho; à direita, 

parte do fosso.  
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A Área III é uma lagoa permanente no Parque Municipal da Lagoa das Bateias 

(14°51’19”S, 40°52’13”O). Trata-se de um corpo d´água situado em área residencial. O 

Parque é uma área que desempenha funções de manutenção dos mananciais hídricos, 

monumento paisagístico e educação ambiental. É um corpo d´água lótico, com velocidade 

de fluxo baixa, com entrada de águas pluviais por canais de drenagem e escoamento 

superficial em outro canal (Figura 6). As observações foram efetuadas na margem direita 

da lagoa, em um trecho de, aproximadamente 1300 m.  

 

 

Figura 6. Vista aérea do Parque Municipal da Lagoa das Bateias (Área III), em Vitória 

da Conquista, BA. Linha amarela corresponde aos locais de coleta de dados. (Fonte: 

Adaptado do Google Earth, 2013).  

 

O espelho d´água é tomado por “ilhas” de vegetação, como taboas e aguapés, 

enquanto que nas margens há gramíneas. (Figura 7) 

 

Figura 7. Vista parcial da Área III, no Parque Municipal da Lagoa das Bateias, em Vitória 

da Conquista, BA.  
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3.2 - Coleta de dados 

 

O trabalho de campo foi iniciado em dezembro de 2012 e finalizou em novembro 

de 2013. Foram realizadas visitas quinzenais em cada área de estudo, iniciando próximo ao 

horário do pôr do sol, momento qual a maioria dos anuros entra em atividade. Durante a 

visita, o local foi percorrido lentamente, com paradas a cada 10m. Em cada trecho eram 

registrados dados de riqueza e abundância.  

A riqueza correspondeu ao número de espécies presentes. A abundância foi 

estimada a partir do registro de machos vocalizantes, sendo considerado como valor 

mensal o número máximo verificado no mês, conforme sugerido por Vasconcelos & 

Rossa-Feres (2005). Valores de abundância foram utilizados para determinar a abundância 

relativa das espécies, sendo calculado como o número máximo de machos da espécie em 

relação ao número total de machos, expresso em porcentagem.  

As variáveis climáticas (temperatura máxima, temperatura mínima e índice 

pluviométrico) foram correlacionadas com a abundância e riqueza, utilizando o teste de 

correlação de Spearman, do programa BioEstat 5.0.  Os dados climáticos foram fornecidos 

pela Estação Meteorológica situada na Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia 

(UESB) de Vitória da Conquista. 

A frequência de ocorrência das espécies foi determinada pelo índice de constância 

de Dajoz (1983), que considera o número de vezes em que a espécie é registrada em 

relação ao total de observações, sendo o resultado expresso em porcentagem: 

 

 

    
 

 
     

 

Onde: 

FO =frequência de ocorrência 

N = número de registro da espécie 

n = número total de registros 

 

Foram consideradas as seguintes categorias: 

Espécie constante = FO ≥ 50% 
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Espécie comum = 25% < FO > 49% 

Espécie rara = < 25% 

   

 

Para avaliar a diversidade de cada área amostral, foi utilizado o índice de Shannon-

Wiener.  Este índice mostra a diversidade de espécies e é afetado por espécies raras. 

 

 

Em que: 

H´ = índice de Shannon-Wiener; 

S= número de espécies  

pi = abundância proporcional i-ésima espécie      
  

 
 ; 

ni = número de indivíduos da i-ésima espécie; 

n= número total de indivíduos. 

 

 

Para avaliar a uniformidade na composição da comunidade em cada área, foi 

utilizado o índice de Pielou (e), que é obtido através da fórmula: 

 

   
  

    
 

Em que: 

H’ = Índice de Shannon-Wiener; 

S’ = Número de espécies; 

 

O índice de similaridade de Jaccard foi utilizado para comparar a composição entre 

as áreas, sendo obtido por meio da fórmula: 

 

    
 

     
 

 

 



23 

 

Em que: 

Ij = índice de similaridade de Jaccard; 

a= número de espécies presentes no local A; 

b= número de espécies presentes no local B; 

c= número de espécies presentes em ambos os locais; 

 

Neste índice, o intervalo de valores está entre 0  e 1 , mostrando ausência ou total 

similaridade, respectivamente, entre duas amostras. 

 

3.3 - Disponibilidade de microambientes 

 

Para caracterizar a vegetação das poças estabelecendo o perfil vertical, foi seguida a 

metodologia proposta por Afonso & Eterorivk (2007) como forma de avaliar a 

complexidade estrutural. Para tanto, nas três áreas foram feitos registros fotográficos em 

trechos de coleta de dados. Com o auxílio de uma trena, foi determinada a extensão de três 

metros, na qual correspondeu a largura da imagem, ou seja, o campo visual da fotografia, e 

emoldurado de maneira que a linha da água ficasse no ponto mais baixo da imagem. 

Posteriormente, a imagem foi editada no programa Adobe Photoshop 7.0.1 e uma linha 

grade de 15 x 21 foi superposta em cada imagem. A disponibilidade dos microambientes 

utilizados como sítios de canto foi estimada em cada imagem com base na presença e 

ausência do tipo de microambiente, dentro de cada quadrante. Valores foram expressos em 

porcentagem, considerando o número de quadrante com, pelo menos, metade da área 

ocupada pelo tipo de microambiente dividido pelo número total de quadrantes. 

 Os seguintes microambientes foram considerados: água, capim, folha pequena, 

folha grande e galho, sendo também classificados em três classes de altura (0 – 70 cm, 70 – 

140 cm e > 140 cm), onde cada classe correspondeu a cinco linhas horizontais (Figura 8).  
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Figura 8. Esquema demonstrando a quantificação de 

microambientes/sítio de vocalização nas três Áreas amostradas 

no município de Vitória da Conquista – BA. 

 

 

3.4 - Caracterização de áreas 

 

Para traçar o perfil horizontal em cada área de estudo, foi desenvolvida uma 

metodologia a fim de avaliar por categorias. Para tanto, para as três áreas, foram utilizados 

registros fotográficos obtidos do programa Google Earth. Cada imagem foi agregada em 1 

km², padronizada a partir do ponto central de cada local, que correspondeu ao campo 

visual da fotografia. Posteriormente, a imagem foi editada no Adobe Photoshop 7.0.1 e 

uma linha grade de 50 m x 50 m foi superposta em cada imagem. A caracterização de cada 

área foi estimada para cada imagem, com base na presença e ausência do tipo de categorias 

dentro de cada quadrante.  As categorias foram as seguintes: (1) construções e áreas 

pavimentadas, (2) cobertura vegetal, (3) espelho d´água. Para cada categoria, foi destinada 

uma porcentagem a cada quadrante, sendo positivo para valores maiores de 50% e 

negativos para valores menores de 50%. Após a análise, foi obtida a porcentagem de 

quadrantes positivos para cada categoria.  (Figura 9). 
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Figura 9. Esquema demonstrando a caracterização horizontal das 

áreas de estudo, no município de Vitória da Conquista – BA. 
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4. RESULTADOS 

 

4.1 - Diversidade 

 

No total, 17 espécies de anuros, pertencentes a quatro famílias, foram registradas: 

Hylidae (47,1%): Hypsiboas crepitans (WIED-NEUWIED,1824), Hypsiboas faber 

(WIED-NEUWIED, 1821), Scinax x-signatus (SPIX, 1824), Dendropsophus oliveirai 

(BOKERMANN, 1963), Dendropsophus branneri (COCHRAN, 1948), Dendropsophus 

novaisi (BOKERMANN, 1963), Phyllomedusa nordestina (CARAMASCHI, 2006) e 

Phyllomedusa bahiana (LUTZ, 1925); Leptodactylidae (35,3%): Leptodactylus mystacinus 

(BURMEISTER, 1861), Leptodactylus aff latrans (STEFFEN, 1815), Leptodactylus fuscus 

(SCHNEIDER, 1799); Physalaemus cicada (BOKERMANN, 1966), Physalaemus kroyeri 

(REINHARDT & LÜTKEN, 1862) e Physlaemus cuvieri (FITZINGER, 1826); Bufonidae 

(11,8%): Rhinella jimi (STEVAUX, 2002) e Rhinella granulosa (SPIX, 1824); 

Cycloramphidae (5,9%): Odontophrynus carvalhoi (SAVAGE & CEI, 1965). 

(APÊNDICE). 

Assumindo que maiores percentuais de construção e menores percentuais de 

vegetação indicam maior nível de urbanização, temos que a Área II é a mais urbanizada e a 

Área I, a menos. Na Área I foi registrada a maior riqueza, seguida das Áreas II e III 

(Tabela 1).  
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Tabela 1.  Lista das espécies de anuros registradas nas áreas de estudo entre dezembro de 2012 

e novembro de 2013, em Vitória da Conquista – Bahia. 

Família ESPÉCIE 
áreas de estudo 

ÁREA I ÁREA II ÁREA III 

Hylidae 

Hypsiboas crepitans X X X 

Hypsiboas faber X X  

Scinax x-signatus X   

Dendropsophus oliveirai X X X 

Dendropsophus branneri X X X 

Dendropsophus novaisi X   

Phyllomedusa nordestina X   

Phyllomedusa bahiana X   

Leptodactylidae 

Leptodactylus mystacinus X  X 

Leptodactylus aff latrans X   

Leptodactylus fuscus X   

 

Physalaemus cicada X   

Physalaemus kroyeri X X X 

Physalaemus cuvieri X X  

Bufonidae 
Rhinella jimi X X X 

Rhinella granulosa  X  

Cycloramphidae Odontophrynus carvalhoi   X  

Riqueza 15 9 6 

 

Comparando as Áreas quanto à riqueza, pode-se notar que há baixa similaridade, 

sendo que as Áreas II e III são as mais parecidas (Tabela 2). 

 

 
Tabela 2. Matriz obtida pelo índice de Jaccard para as três Áreas de estudo em Vitória da Conquista, BA.  

  

A Área I apresentou maior riqueza enquanto que a Área III apresentou a menor 

riqueza. 

Dendropsophus oliveirai, Physalaemus kroyeri e Leptodactylus mystacinus foram 

às espécies mais abundantes na avaliação das três áreas conjuntas, correspondendo por 

mais da metade dos indivíduos registrados. As menos abundantes foram Scinax x-signatus, 

Physalaemus cicada e Rhinella granulosa (Figura 10). 

 ÁREA I ÁREA II ÁREA III 

ÁREA I * 0,4375 0,4 

ÁREA II * * 0,5 

ÁREA III * * * 
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Figura 10. Abundância relativa para as espécies de anuros, em três áreas urbanas em Vitória da 

Conquista, BA. 

 

 

Pelo índice de constância de Dajoz, (1983), aplicado para as três áreas 

conjuntamente, a maioria (nove espécies) foi classificada como “constante”, por ocorrerem 

em mais de 50% das observações, duas como “comuns” e seis com “raras”. (Tabela 3). 

 

Tabela 3. Classificação das 17 espécies de anuros encontradas nos três pontos de amostragens, em Vitória 

da Conquista, Bahia, de acordo com a o registro de ocorrência. 

Constantes % Comuns % Raras % 

Dendropsophus oliveirai 

Hypsiboas crepitans 

Rhinella jimi 

Dendropsophus branneri 

Leptodactylus aff latrans 

Physalaemus kroyeri 

Physlaemus cuvieri 

Phyllomedusa nordestina 

Leptodactylus mystacinus 

 

100 

83 

83 

75 

67 

67 

67 

50 

50 

 

Hypsiboas faber 

Phyllomedusa bahiana 

 

41,6 

41,6 

 

Leptodactylus fuscus 

Rhinella granulosa 

Odontophrynus carvalhoi 

Scinax x-signatus 

Dendropsophus novaisi 

Physalaemus cicada 

 

17 

17 

17 

8 

8 

8 

 

A Área I apresentou maior diversidade estimada pelo índice de Shannon-Wiener.  

Para as três Áreas constatou-se elevado nível de uniformidade, indicando que o 

número de indivíduos não difere significativamente entre as espécies (Tabela 4).  

 

 

 

0 5 10 15 20 25 

Physalaemus cicada 
Rhinella granulosa 

Scinax x-signatus 
Leptodactylus fuscus 

Rhinella jimi 
Hypsiboas faber 

Leptodactylus aff latrans 
Hypsiboas crepitans 

Phyllomedusa nordestina 
Phyllomedusa bahiana 

Dendropsophus novaisi 
Physlaemus cuvieri 

Odontophrynus carvalhoi   
Dendropsophus branneri 

Leptodactylus mystacinus 
Physalaemus kroyeri 

Dendropsophus oliveirai 
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Tabela 4. Índices diversidade e uniformidade para as três áreas de estudo em Vitória da Conquista, Bahia. 

 S n H’ E 

ÁREA I 15 516 2,329424 0,860185 

ÁREA II 9 269 2,010124 0,838287 

ÁREA III 6 152 1,262158 0,704424 

S = número de espécies; n = número de indivíduos; H’ = índice de Shannon-Wiener; e = índice de Pielou. 

 

A ocorrência de espécies com exigências ecológicas semelhantes justifica os 

valores obtidos. 

 

4.2 - Caracterização das Áreas 

 

Para as três Áreas de estudo, os tipos de cobertura superficial (perfil horizontal), de 

estratificação vegetal (perfil vertical) e de corpo d´água variaram (Tabela 5). 

 

 
 Tabela 5. Caracterização das Áreas de estudo em Vitória da Conquista, BA. 

 Construções e 

áreas 

pavimentadas 

Cobertura 

vegetal 

Espelho 

d´água 

Tipo de corpo 

d’água 
Microambientes  

Tipos de 

microambientes 

Área I 

 

10% 86% 4% semi-permanente 315 7 

Área II 

 

57% 40% 3% Permanente 295 10 

Área III 

 

27% 42% 31% Permanente 141 5 

 

 

A combinação entre os critérios para determinação de microambientes permitia a 

ocorrência de até 13 tipos. O critério água/solo não foi combinado com as classes de altura, 

sendo válida apenas a classe de 0 - 70 cm. Dos possíveis, 12 foram registrados (Tabela 6). 

A Área II apresentou maior quantidade (10) principalmente como consequência da 

presença de “galhos”, indicando maior ocorrência de vegetação de porte médio e grande. A 

ausência de “galhos” na caracterização das Áreas I e III é resultado do pequeno número de 

árvores no entorno dos corpos d´água. 
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Tabela 6. Valores percentuais dos microambientes disponíveis nas Áreas estudadas em 

Vitória da Conquista, Bahia. 

 
Altura  

(cm) 
Água/solo Capim Folha pequena Folha grande Galho 

Área I 

0 - 70  14 0 21 0 0 

70 – 140  0 14 21 0 0 

>140  0 14 4 12 0 

Área II 

0 - 70 16 14 3 0 3 

70 – 140  0 4 21 0 6 

>140 0 0 10 15 7 

Área III 

0 - 70 14 0 17 0 0 

70 – 140 0 0 5 31 0 

>140 0 0 0 33 0 

 

 

4.3 - Influencia dos fatores climáticos 

 

O registro das variáveis climáticas, da abundância e da riqueza de espécies durante 

o período de estudo está apresentado nos gráficos 11 e 12.  

Para as três áreas tratadas conjuntamente, a abundância mensal esteve 

positivamente correlacionada com a média da temperatura máxima mensal (rs = 0,79; t = 

4,12; p = 0,0021) e com a temperatura média mensal (rs = 0,7547; t = 3,64; p = 0,0045), 

mas não com a média da temperatura mínima (rs = 0,28; t = 0,93; p = 0,3724) e com a 

precipitação (rs = 0,06; t = 0,18; p = 0,8627). A riqueza mensal também esteve 

positivamente correlacionada com a média da temperatura máxima mensal (rs = 0,82; t = 

4,53; p = 0,0011) e com a temperatura média mensal (rs = 0,72; t = 3,29; p = 0,0081), mas 

não com a média da temperatura mínima  (rs = 0,39; t = 1,33; p = 0,2118) e com a 

precipitação (rs = 0,15; t = 0,49; p = 0,6379).  

A avaliação para as Áreas separadamente apresentou resultado similar. A exceção 

foi para a correlação entre riqueza e precipitação pluviométrica para a Área I, com 

resultado significativo positivo (rs = 0,96; t = 11,65; p<0,0001).  
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Figura11. Abundância mensal de machos e temperaturas (eixo esquerdo) precipitação (eixo 

direito), em Vitória da da Conqusita, Bahia. 

 

 

 
Figura 12. Riqueza mensal de espécies e temperaturas (eixo esquerdo) precipitação (eixo direito), 

em Vitória da Conquista, Bahia. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

0 

20 

40 

60 

80 

100 

120 

0 

50 

100 

150 

200 

250 

300 

350 

400 

dez jan fev mar abr mai jun jul ago set out nov 

Abundância 

Temp max (°C) 

Tem min (°C) 

Precipitação 

0 

20 

40 

60 

80 

100 

120 

0 

5 

10 

15 

20 

25 

30 

35 

dez jan fev mar abr mai jun jul ago set out nov 

riqueza 

Temp max (ºC) 

Temp min  (ºC) 

Precipitação (mm) 



32 

 

5. DISCUSSÃO 
 

5.1 - Diversidade 

 

Em estudos de comunidades de anuros em regiões neotropicais, o número de 

espécies da família Hylidae é quase sempre elevado. Em estudo realizado na Estação 

Ecológica de Itirapina em São Paulo, Brasileiro et al. (2005), registraram 28 espécies e, 

dessas, 13 eram Hylidae. Zina et al. (2007) encontraram 11 espécies de Hylidae de um 

total de 24 em estudo realizado em Rio Claro, SP. Para Zina et al. (2012) Hylidae foi, 

também, a família mais rica em todos os locais estudados no litoral sul do estado de São 

Paulo. Afonso & Eterovick (2007) associaram a elevada diversidade de hilídeos nas 

comunidades a uma ampla diversidade de sítios de canto que estão disponíveis para este 

grupo, principalmente em decorrência da estratificação vegetal. O hábito arborícola pode 

ser apontado como o principal responsável por esta exploração. O número elevado de 

espécies na família também tem sido utilizado para explicar este padrão (ZINA et al., 

2012). De fato, no Brasil, o número de espécies de Hylidae (355 espécies) é superior ao de 

famílias como Leptodactylidae (134 espécies) e Bufonidae (74 espécies) (Segalla et al., 

2012) 

A riqueza de espécies encontrada neste estudo (N=17) foi menor que a registrada 

por Silva et al. (2013) no município de Jequié (N=31), situado na região centro-leste da 

Bahia. O referido município está inserido na mesma formação vegetacional de Vitória da 

Conquista, que corresponde a uma área de transição entre a Caatinga e a Mata Atlântica. 

Juncá (2006) encontrou 22 espécies na Serra da Jibóia, um maciço montanhoso, também 

entre Caatinga e Mata Atlântica, ao norte do estado da Bahia.  

A menor riqueza no presente estudo é, provavelmente, devido à localização das 

áreas do presente estudo em região urbana, onde a perturbação do homem junto às 

mudanças do ambiente alteram os locais de abrigo e forrageio das espécies, fazendo com 

que seja reduzido o número em relação a áreas menos urbanizadas. 

Uma riqueza de espécies semelhante a este estudo, também foi encontrada em áreas 

urbanizadas por Rodrigues et al. (2008) que registraram 12 espécies de anuros no campus 

da Universidade Luterana do Brasil (ULBRA), centro da região Metropolitana do Rio 

Grande do Sul, e por Silva & Rossa-Feres (2007), que registraram 12 espécies de anuros 

em quatro fragmentos florestais no município de Icém, noroeste do estado de São Paulo. 
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Ambos apontaram a urbanização e as atividades humanas com forte pressão antrópica 

como responsáveis pela baixa riqueza.   

As áreas de transição apresentam espécies de todos os biomas envolvidos, 

frequentemente com uma riqueza intermediária entre ambos e menor amplitude de riqueza 

(JUNCÁ, 2006; SILVA et al., 2013). 

No presente estudo três espécies são típicas da Caatinga: Dendropsophus oliveirai, 

Phyllomedusa nordestina e Physalaemus cicada (BASTOS & SKUK, 2004; ARZABE & 

SILVANO, 2004; ÂNGULO, 2008). Das espécies registradas neste trabalho, 16 foram 

encontradas por Silva et al. (2013) em Jequié. Apenas Physalaemus cuvieri não esteve 

presente naquele estudo, embora se configure como uma espécie tolerante a alterações 

ambientais, com ocorrência frequente em ambientes antropizados (HADDAD & SAZIMA, 

1992).  

Juncá (2006) encontrou apenas sete espécies na Serra da Jibóia e que também 

foram registradas aqui. A Serra da Jibóia é um ambiente complexo, formado por mata 

ombrófila úmida densa, extensões de Caatinga e campo rupestre no cume das serras 

(JUNCÁ, 2006).  

Espécies de área urbana tendem a ser pouco exigentes quanto às condições de 

umidade e disponibilidade de microambientes. Isso pode justificar a maior semelhança 

com a comunidade estudada em Jequié. A mata úmida, com sub-bosque rico em bromélias 

terrícolas e folhedo, como na Serra da Jibóia, comportam espécies que dificilmente se 

adaptariam a áreas urbanas. 

A Área I está em continuidade com áreas de pastagem, aglomerados de arbustos, 

fragmento de mata e poças temporárias, presentes no campus da UESB, o que pode 

contribuir para a maior riqueza, uma vez que as espécies poderiam utilizar também estes 

ambientes. Silva & Rossa-Feres (2007) estudaram a importância de fragmentos florestais 

em Ícem, São Paulo, e verificaram que estes podem servir de refúgio durante a seca e como 

área de alimentação. Além disso, constataram a presença de imagos no final da estação 

reprodutiva nos fragmentos, reforçando a proposta de que esses podem ser tão importantes 

quanto o corpo d´água reprodutivo que esteja nas proximidades.  

Assim, um ambiente utilizado como sítio reprodutivo, ao ser progressivamente 

rodeado por construções, perde a conectividade com demais ambientes. A conectividade 

tem sido apontada como um fator para a manutenção das populações de anfíbios 

(CUSHMAN, 2006). Ambientes urbanos promovem intensa perda de contato entre áreas 
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naturais. As Áreas II e III, pressionadas pela urbanização há mais tempo, podem ter 

perdido espécies que não recolonizaram estas áreas. 

A natureza dos corpos d´água também influencia a riqueza de espécies. Bertoluci & 

Rodrigues (2002) constataram, em estudo realizado na Floresta Atlântica da região sudeste 

do Brasil, que poças temporárias abrigam uma diversidade maior em relação a poças 

permanentes, como consequência da ausência de muitos predadores aquáticos. Esta 

situação leva ao sucesso dos girinos, fazendo com que as espécies presentes permaneçam, 

e ocorra o aparecimento de novas espécies.  

No presente estudo, a riqueza da Área I foi maior que as demais. O corpo d´água 

semi-permanente desta área fica praticamente seco após o período de chuva, restando água 

em apenas um pequeno tanque. Por isso, o padrão observado para corpos d´água 

temporários pode ser entendido para esta área.  

Ambientes com maior heterogeneidade ambiental tem apresentado maior riqueza. 

Afonso & Eterovick, (2007), em estudo realizado em riachos no interior de floresta, 

encontraram relação positiva entre a complexidade estrutural do ambiente e a riqueza de 

espécies de anuros. Vasconcelos & Rossa-Feres (2005) mostram que as adaptações para 

ambientes de formação aberta da maioria das espécies registradas em estudo realizado em 

Nova Itapirema, região noroeste do estado de São Paulo, possibilitam sua ocorrência em 

ambientes construídos pelo homem, como os açudes em áreas de pastagem e de culturas 

agrícolas estudados. Santos et al. (2007) apontam que a baixa heterogeneidade de áreas 

agropastoris dificilmente limitaria a ocorrência de sítios de desova adequados. 

A Área III, com o menor valor de microambientes disponível, foi também a de mais 

baixa riqueza. No entanto, muitas das espécies ausentes nesta Área, como representantes 

das famílias Leptodactylidae, Bufonidae e Cycloramphidae, utilizam o solo como sítio de 

canto, o que impede que o número reduzido de microambientes seja usado para explicar a 

baixa riqueza. 

As espécies mais abundantes configuram-se como espécies comuns em área aberta, 

tolerantes a modificações do ambiente e típica de ambientes áridos. 

Dendropsophus oliveirai foi abundante nos três ambientes, utilizando sítios de 

canto variados, como taboas, folhas e gramíneas. A ocupação generalizada de sítios de 

vocalização em ambientes alterados também foi apontado em outros estudos (BASTOS & 

SKUK, 2004; SANTANA et al., 2008). Physalaemus kroyeri é associada a formações 

abertas do Cerrado e Caatinga (ARZABE, 1999; ARZABE et al., 2005). Leptodactylus 
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mystacinus, que ocorre em grande parte do domínio morfoclimático do Cerrado, Caatinga e 

na Floresta Atlântica, também ocupa ambientes abertos e com grande perturbação 

antrópica (HEYER et al., 2010).  

Das espécies registradas como menos abundantes, Rhinella granulosa e 

Physalaemus cicada são frequentemente encontradas em áreas abertas, próximo a margens 

de poças temporárias (UETANABARO et al., 2008; SILVANO et al., 2010). A baixa 

abundância registrada aqui é provavelmente consequência do padrão reprodutivo 

explosivo. Por permanecerem poucos dias no sítio de canto, espécies com tal padrão 

podem ser pouco amostradas.  

Espécies tidas como “constantes” e “comuns” tendem a apresentar padrão 

reprodutivo prolongado, permanecendo por vários meses nos sítios reprodutivos. Este 

padrão foi observado no presente estudo, e também em outros, para as mesmas espécies 

(e.g. GALLY & ZINA, 2013), para Physalaemus kroyeri; Bertoluci & Rodrigues (2002), 

Toledo et al. (2003) e Brasileiro et al. (2005), para Physalaemus cuvieri;  Lutz (1973), para 

Dendropsophus branneri; Conte & Rossa-Feres (2006), Canelas & Bertoluci, (2007) para 

Leptodactylus cf. latrans; Toledo et al., (2003), Brasileiro et al., (2005), para 

Leptodactylus mystacinus; Caramaschi (2006), para Phyllomedusa nordestina; Moreira & 

Barreto (1996), para Rhinella jimi; Faivovich et al. (2005), para Dendropsophus oliveirai; 

Casal & Juncá (2008), para Hypsiboas crepitans; Bertoluci & Rodrigues (2002), Conte & 

Machado (2005), para Hypsiboas faber; Bertoluci & Rodrigues (2002), para Phyllomedusa 

bahiana.  

O modo reprodutivo explosivo (sensu WELLS, 1977), em que os indivíduos 

permanecem por poucos dias nos sítios reprodutivos e frequentemente em associação com 

estação chuvosa irregular (VIEIRA et al., 2007), pode explicar as espécies “raras”. Este 

padrão é conhecido para algumas espécies, como Odontophrynus carvalhoi 

(CARAMASCHI, 1979); Martins (1988); Sugai et al. (2012), para Leptodactylus fuscus; 

Rhinella granulosa (VIEIRA et al., 2007).  

Scinax x-signatus, Dendropsophus novaisi e Physalaemus cicada, com registro em 

apenas um mês e após forte chuva no dia anterior ao da observação, podem ser 

enquadradas como reprodutores explosivos.  

A ocorrência de espécies com exigências ecológicas semelhantes justifica os 

valores obtidos. 
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Em outros estudos, comunidades de anfíbios também foram registradas em corpos 

d´água inseridos em áreas urbanas com diferentes níveis de interferência antrópica. 

Ferreira et al. (2012) encontraram 22 espécies em quatro poças permanentes no estado do 

Espírito Santo, Silva et al. (2011), em trabalho realizado em um fragmento florestal na área 

urbana de Manaus, AM, registraram 18 espécies, Ávila & Ferreira (2004) encontraram 16 

espécies em uma lagoa temporária no município de Corumbá, MS, Knispel & Barros 

(2009) registraram 15 espécies em lagoas temporárias próximas a aglomerados de 

residências em Altamira, PA.  

A ausência de “galhos” na caracterização das Áreas I e III é resultado do pequeno 

número de árvores no entorno dos corpos d´água. Como a escolha do ponto para a 

aplicação da metodologia, a imagem fotográfica, foi escolhida de tal forma que fosse 

possível uma melhor imagem, ainda assim, este microambiente não foi registrado.   

Utilizando critérios semelhantes para avaliar a disponibilidade de microambientes 

em uma unidade de conservação situada entre os biomas Cerrado e Mata Atlântica, na 

Serra do Espinhaço, estado de Minas Gerais, Afonso & Eterovick (2007) encontraram 

todos os microambientes possíveis (18) a partir das combinações propostas. Embora 

inserido em área urbana, os ambientes do presente estudo apresentaram razoável 

estratificação vertical, com grande disponibilidade de sitos de canto. Isto mostra que os 

ambientes urbanos são passíveis de abrigar anuros com diferentes exigências para sítios de 

canto.  

A quantidade reduzida de árvores indica que o processo de urbanização retirou 

grande parte da vegetação de maior porte das margens dos corpos d´água. Tais ambientes 

passam, então, a ser compostos predominantemente por vegetação de porte baixo e médio, 

como gramíneas e pequenos arbustos. Uma das consequências da redução de vegetação de 

grande porte em torno dos corpos d´água é que o ambiente pode se tornar mais quente e 

seco. Anfíbios apresentam tegumento permeável, estando mais sujeitos à dessecação 

(POUGH et al., 2003), e são dependentes dos ambientes úmidos para deposição de ovos 

(DUELLMAN & TRUEB, 1994), sendo assim, a perda de umidade em um local pode 

prejudicar a permanência de espécies. 
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5.2 - Influencia dos fatores climáticos 

 

A influência isolada de fatores climáticos sobre a diversidade de anfíbios tem 

levado a diferentes resultados. A precipitação pluviométrica é frequentemente apontada 

como um dos principais fatores para as atividades reprodutivas dos anfíbios (HEYER, 

1973; DUELLMAN & TRUEB, 1994). Esta correlação está presente em alguns estudos 

(e.g. SÃO PEDRO & FEIO, 2010), mas não em outros (e.g. POMBAL, 1997). Para 

Gottsberger & Gruber (2004), a precipitação é importante, pois determina a viabilidade e 

duração dos sítios reprodutivos.  

No presente estudo, esta correlação só foi observada na Área I, que possui corpo 

d´água semi-permanente. A chuva é imprescindível para as atividades reprodutivas de 

anuros que utilizam a água como local para deposição de ovos e/ou desenvolvimento dos 

girinos. Demais estudos realizados em ambientes temporários verificaram situação similar 

(SANTOS et al., 2007; VIEIRA et al., 2007; SÃO PEDRO & FEIO, 2010). 

Em estudo realizado por Conte & Rossa-Feres (2006) no estado do Paraná, a 

abundância de machos em atividade de vocalização foi correlacionado positivamente 

apenas com as temperaturas máxima e mínima e com a precipitação mensal, já a riqueza de 

espécies em atividade de vocalização foi positivamente correlacionada com a temperatura 

máxima e com a precipitação pluviométrica mensal. Em estudo realizado por Santos et al. 

(2007) no município de Santa Fé do Sul, extremo noroeste do Estado de São Paulo, a 

maioria das espécies apresentou atividade reprodutiva fortemente associada ao período 

quente e chuvoso, corroborando o padrão encontrado em ambientes tropicais sazonais e 

evidenciando a forte influência do período seco como fator restritivo à atividade e 

reprodução da maior parte das espécies. Outros estudos também apontam para a 

importância significativa da temperatura do ambiente na diversidade de anuros durante a 

reprodução (BERTOLUCI, 1998; BERNARDE & MACHADO, 2001; TOLEDO et al., 

2003; PRADO et al., 2005; VASCONCELOS & ROSSA-FERES, 2005).  

De um modo geral, a influência das variáveis climáticas para a fauna urbana não 

diferiu do observado para regiões não urbanas, mostrando que este não é um aspecto que 

pode influenciar a ocorrência de espécies (Figuras 11 e 12). 
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6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A avaliação da anurofauna urbana amostrada neste estudo aponta para a ocorrência 

de espécies que naturalmente estão associadas a ambientes mais secos. A redução na 

vegetação de grande porte nas áreas sob forte ação antrópica impede que espécies 

exigentes quanto à umidade do ambiente ocorram. Este padrão é comum nas áreas urbanas 

com modificação mais acentuada do ambiente. 

Nas três Áreas, diferenças na composição das comunidades podem ser resultado de 

um conjunto de fatores que envolvem, principalmente, o nível de urbanização. A Área 

menos urbanizada, com ausência de construções no entorno e presença de resquícios de 

vegetação, permitiu a manutenção de comunidade com maior diversidade. 

A comparação com comunidades de anfíbios em áreas próximas, porém não 

urbanas, indica que a riqueza foi menor na área urbana, sendo este um padrão observado 

em estudos similares. As modificações antrópicas inibem a presença de algumas espécies. 

A estratificação vertical parece influenciar pouco a diversidade. As áreas 

apresentaram praticamente o mesmo padrão de estratificação e, mesmo assim, diferiram 

quanto à riqueza e abundância.  

Portanto, corpos d´água em ambientes urbanos são importantes para a manutenção 

de comunidades de anfíbios, mas sofrem negativamente com o aumento da urbanização. 
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8. APÊNDICE 
 

APENDICE A - Anfíbios anuros registrados em Vitória da Conquista, Bahia. 
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(a) Phyllomedusa nordestina; (b) Phyllomedusa bahiana; (c) Scinax x-signatus; (d) 

Dendropsophus oliveirai; (e) Leptodactylus cf latrans; (f) Rhinella jimi; (g) Odontophrynus 

carvalhoi; (h) Rhinella granulosa; (i) Dendropsophus branneri; (j) Hypsiboas crepitans; (k) 

Physalaemus cuvieri; (l) Leptodactylus mystacinus. 

 

 


